Quando Deus Brinca de Esconde-Esconde

Jó 23:8-10 - “Eis que vou adiante, mas não está ali; volto para trás, e não o percebo; procuro-o à esquerda, onde ele opera, mas não o vejo; viro-me para a direita, e não o diviso. Mas ele sabe o caminho por que eu ando; provando-me ele, sairei como o ouro.”
I. Introdução
A. As crianças tem uma forma única de se divertirem
1. Apesar de todos os brinquedos e tecnologias disponíveis elas ainda encontram prazer em brincadeiras simples:
a. “Pega”
b. “Senta-levanta”
c. Mas talvez nenhum outra brincadeira é tão conhecida entre as crianças de todas as gerações quanto “Esconde-esconde”

i. Qualquer criança vai exclamar de alegria e prazer quando brincar de “pique-esconde”.

B. Mas quando DEUS tenta brincar de Esconde-Esconde, contudo, parece que a brincadeira perde toda a graça!

1. A razão é simples: Ele é o melhor nessa brincadeira

II. Contexto

A. Jó era um homem que servia fielmente a DEUS.

1. Jó 1:1,5 Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó. Era homem íntegro e reto, que temia a Deus e se desviava do mal. 5 E sucedia que, tendo decorrido o turno de dias de seus banquetes, enviava Jó e os santificava; e, levantando-se de madrugada, oferecia holocaustos segundo o número de todos eles; pois dizia Jó: Talvez meus filhos tenham pecado, e blasfemado de Deus no seu coração. Assim o fazia Jó continuamente.
2. O “Esconde-Esconde” de DEUS não era uma punição!

a. O inimigo quer que você acredite que DEUS está Escondido de você porque ou ele está chateado ou envergonhado com você.

3. O esconder de Deus era simplesmente o resultado de um desafio de Satanás.
a. A resposta de Deus ao desafio de Satanás é que começou o jogo de “Esconde-Esconde”de Jó.

b. Mas veja a confiança de Deus em seu servo “Posso me esconder, mas Jó nunca vai desistir de me procurar!”
4. Pode parecer a você que Deus está brincando de “Esconde-Esconde”de você, mas não deixe o mal convencer você que Deus está chateado com você por algo que tenha feito ou que Ele está envergonhado com algo que você tenha feito.

a. Já ouvimos isso centenas de vezes antes, mas vamos repetir mais uma vez:
i. “Não posso fazer nada para que Deus me ame mais e nada do que eu faça fará com que Deus me ame menos.”
b. É absolutamente imperative que entendamos que o Amor de Deus é perfeito e incondicional.
III. Onde vou procurar?
A. Nada pode ser tão frustrante quanto procurar sem esperança por alguma coisa que se perdeu.
1. Você SABE que colocou em tal lugar, mas “alguém” deve ter passado e pegado!
a. Quanto mais velho a gente fica, mais achamos que os outros moveram nossas coisas do lugar onde colocamos!
B. “Eis que vou adiante…”
1. O primeiro lugar para olhar é o lugar mais lógico de encontrá-lO: adiante.
a. Nós começamos a orar mais
b. Nós começamos a jejuar
c. Nós começamos a ler mais a Bíblia
d. Nós AVANÇAMOS em nossa busca de chegar perto de Deus.
2. “…mas Ele não está ali.”
a. Perceberam que esta é a única direçao em que Jó imediatamente declara “Ele não está”?
i. Vamos olhar: Nas outras 3 direções Jó diz – “Não posso encontrá-lO”
a. Para trás – “Não o percebo”
b. Para a esquerda – “Não o vejo”
c. Para a direita – “Nao o diviso” 
ii. Mas Jó percebeu que se Deus está em algum lugar, Ele não está lá na frente me deixando para trás, abandonado!
b. O que você está dizendo, Eduardo? Simples: 
i. Você pode ter tentado tudo ao seu alcance para encontrar Deus, se aproximar de Deus, conectar-se com Deus, tudo parece sem esperança.
ii. A razão é simples:  “Ele não está lá na frente”!
a. Deus é um Deus de convites; Ele não é um Deus que vai embora e me deixa para trás porque eu não posso andar mais rápido!
C. “…e para trás e não o percebo.”
1. Você nunca vai encontrá-lO indo neste sentido.
a. Para o Judeu, isso significava olhando para o Oeste, da mesma forma que olhar para diante significava o Leste.
b. Você pode procurá-lo tanto na aurora quanto no pôr-do-sol, mas ele ainda estará brincando de “Esconde-Esconde”.
D. “à esquerda, onde ele opera …”
1. Jó olha novamente para um lado onde ele sabia que Deus havia “operado” no passado.
a. Quantas vezes tenho voltado para o lugar, seja um local físico, ou em emgum lugar em meu espirito onde seu que Deus me visitou no passado… só para descobrir que Ele não está lá!.
2. “… mas não o vejo.” 
E. “viro-me para a direita…”
1. A “mão direita” era considerado o Sul;
a. Esta era uma região que no tempo de Jó era desconhecida e inexplorada.
b. Nela ficavam os desertos árabes e além destes, os mares desconhecidos dos quais os Hebreus só tinham ouvido falar.
i. Jó procurou até nos lugares que ele nunca havia explorado.
ii. Ele tentou coisas que nunca havia tentado.
iii. Ele está em uma busca desesperada por Deus.
2. “…e não o diviso.”
a. E mesmo assim, depois de toda a sua busca, Deus continua escondido em seu “Esconde-Esconde”.
IV. Segredo
A. “Mas ele sabe o caminho por que eu ando …”
1. Aqui está o segrendo do jogo “Esconde-Esconde” de Deus.
a. Nem sempre a coisa é eu encontrá-lo
b. Às vezes, precisamos perceber que mesmo que tenhamos feito tudo para encontrá-lo ou mesmo que pareça que ele está distante…
2. Ele sabe onde estou.
a. O segredo, é aquela palavra de duas letras: FÉ.
Algo que uma mãe quer ver desenvolvido em seus filhos é independência. Uma mãe escreveu certa vez que quando o filho dela fez quatro anos, ele começou a insistir em entrar na escola sozinho. Ele estava muito confiante disso. Ele queria ir toda a distância do estacionamento para a escola por conta própria. Uma criança de quarto anos independente, espirituosa e um estacionamento não se misturam. Ele não entendia porque a mamãe tinha que ir com ele. E a mamãe não queria apagar aquele espírito de independência, mas ela teve que garantir que ele chegaria salvo na sua aula. Então, na forma mais original que as mães podem fazer, ela arquitetou um plano para que ele pensasse que estava indo por sua conta.

Ao chegarem no estacionamento, o menino tirava o cinto, colocava a mochila, saia do carro e esperava pela mamãe. Juntos eles olhavam os carros e decidiam se era seguro ou não atravessar. Enquanto ela ficava no carro, esperava ele sair da vista dela e rápidamente corria o estacionamento e seguia o menino a uma distância suficiente para que ele não a visse. Ele imaginava que aquilo “era o máximo”. Ela disse: era maravilhoso ver a confiança dele se formar. Ele seguia o caminho todos os dias e a mamãe o protegia sem que ele soubesse.


Deus sabe onde estamos. Ele sabe para onde vamos. Embora não o vejamos, ele está próximo para nos proteger, mesmo sem que eu perceba, da mesma forma que aquela mamãe estava protegendo seu filho sem que ele soubesse. 

Em toda a circunstância, tenha conforto sabendo disso: Ele sabe o caminho por onde você anda. Descanse na promessa de que “provando-me ele, sairei como o ouro” (Jó 23.10).

V. Conclusão
A. Quando parece que Deus está brincando de “esconde-esconde” isso pode ser tão frustrante!
1. Já vi crianças ficarem frustradas, com raiva e mesmo chorarem porque seus parceiros de brincadeira estavam muito bem escondidos.
2. Já experimentei a frustração de procurar algo que tinha certeza que estava em um lugar determinado.
3. E mais importante, já conheci o desespero de procurar um Deus que havia se escondido tão bem de mim que não podia achá-lo.
B. Mas é nesses momentos, nessas horas, que me conforto com o fato que:
1. Ele não está se escondendo porque está zangado comigo.
2. Ele não está se escondendo porque está com vergonha de mim.
3. Ele entende que estou desesperado em minha procura por Ele.
4. E Ele sabe exatamente onde estou.
C. Para encerrar:
1. Tenho certeza que Deus vai me responder porque “Estou procurando sua face”
a. Vejam, posso não ter a resposta agora, e o agora pode parecer sem esperança e sem Socorro, e posso não ter certeza do caminho que vou tomar.
2. Mas Ele sabe exatamente onde estou…e na hora certa, e no momento em que tiver provado minha confiança nEle, Ele vai sair do esconderijo e:
a. Verei o Seu rosto.
b. Perceberei Sua Glória.
c. Estarei diante de Sua Presença e sentirei seu cuidado.
D. É isso que significa o “Esconde-Esconde” na minha vida com Deus!

